
 

Política de Plágio 
A Army University Press (AUP) publica livros, periódicos e outros trabalhos que abordam tópicos de 
relevância para o Exército dos EUA. Para oferecer um trabalho da mais alta qualidade ao nosso público 
de profissionais militares, a imprensa segue padrões acadêmicos amplamente compartilhados em 
relação à originalidade da pesquisa e da redação. O trabalho original é composto por um texto 
completamente livre de plágio. 

A AUP define plágio como a apropriação de texto ou ideias de outro autor e a apresentação desse 
material como se fosse seu, independentemente da intenção. Em geral, isso significa o uso de palavras e 
ideias de outro autor sem comunicar expressamente ao leitor que não são originais. A identificação de 
texto e ideias de outros autores costuma envolver o uso de aspas e a citação adequada, seja por meio 
de notas de referência ou citações entre parênteses. 

Embora a AUP realize verificações nos manuscritos usando software de detecção de plágio, os autores 
continuam responsáveis por garantir que seus manuscritos não apresentam conteúdo plagiado. Para 
reiterar a definição da AUP, a intenção do autor não é levada em consideração. A AUP não publicará 
nenhum manuscrito que contenha plágio e se reserva o direito de rejeitar qualquer envio de manuscrito 
ou retratar qualquer trabalho publicado em que seja detectado plágio. 

Tipos de plágio 
Plágio direto 
A forma mais comum de plágio é o uso direto das palavras de outro autor sem colocá-las entre aspas 
nem citar adequadamente a fonte original. As diretrizes para livros e periódicos da AUP explicam o 
método adequado de citação. 

Plágio mosaico 
Uma forma de plágio intimamente relacionada ao plágio direto é o empréstimo de frases ou expressões 
de uma fonte sem o uso de aspas. Em sua forma mais comum, o plágio mosaico é praticado por 
escritores que copiam textos de fontes eletrônicas e colam tais textos, sem o uso de aspas, em seu 
próprio documento. Mesmo que o escritor cite a fonte original, o texto emprestado deve ser 
explicitamente identificado pelo uso de aspas. Além disso, um escritor que copie oração ou frase 
alterando várias palavras do texto original igualmente comete plágio, a menos que o material copiado 
seja colocado entre aspas e citado corretamente.  

Autoplágio 
Trechos, fragmentos ou ideias parafraseadas de trabalhos publicados anteriormente pelo autor também 
devem ser citados adequadamente e usados de forma criteriosa para servir de base ao novo conteúdo. 
A AUP se reserva o direito de rejeitar envios se, em sua avaliação, o autor se basear excessivamente em 
textos ou paráfrases de seus próprios trabalhos publicados anteriormente.  

Os periódicos da AUP podem ocasionalmente solicitar e concordar com a inclusão de um capítulo de 
livro ou outros trabalhos publicados em suas edições. Nessa hipótese, a primeira página do artigo 
conterá uma breve introdução com a indicação da fonte original e quaisquer ajustes feitos para atender 
aos padrões da AUP.  
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Política de Plágio
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A forma mais comum de plágio é o uso direto das palavras de outro autor sem colocá-las entre aspas nem citar adequadamente a fonte original. As diretrizes para livros e periódicos da AUP explicam o método adequado de citação.

Plágio mosaico
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Autoplágio

Trechos, fragmentos ou ideias parafraseadas de trabalhos publicados anteriormente pelo autor também devem ser citados adequadamente e usados de forma criteriosa para servir de base ao novo conteúdo. A AUP se reserva o direito de rejeitar envios se, em sua avaliação, o autor se basear excessivamente em textos ou paráfrases de seus próprios trabalhos publicados anteriormente. 
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